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Introdução 

A entrada em funcionamento do Observatório de Emprego e Formação Profissional da 

Universidade da Madeira, que ocorreu em 30 janeiro de 2012, coincidiu temporalmente 

com a vigência de uma conjuntura socioeconómica muito particular no nosso país, a 

todos os níveis adversa e exigente, nomeadamente, em matéria de (des)emprego. Tal 

conjuntura e as respetivas circunstâncias fizeram-se sentir ao longo do primeiro ano de 

atividade do OE-UMa e devem ser consideradas, pois, constituem parte do contexto a 

que se refere este documento. 

Na prática, o OE-UMa iniciou funções em circunstâncias particularmente adversas ao 

desenvolvimento da sua própria missão –observar os problemas de emprego e de 

formação dos diplomados da UMa– numa conjuntura que se pautou por uma 

compreensível pressão social perante a situação do (des)emprego e, simultaneamente, 

em que foi notória a escassez generalizada dos recursos. 

Independentemente das circunstâncias que enfrentou ao longo do seu primeiro ano de 

funcionamento, o OE-UMa fez o que pôde; e atendendo às circunstâncias procurou 

contribuir para o diagnóstico, a prevenção e a solução de problemas de emprego e 

formação profissional, prestando particular atenção aos problemas dos desequilíbrios 

entre a procura e a oferta formativa da UMa e à situação profissional dos seus 

diplomados. 

É, pois, com o objetivo de materializar esse esforço, que se elaborou este relatório nos 

moldes adotados. É intento do OE-UMa que o mesmo possa ter continuidade no futuro, 

ainda que a sua preparação/elaboração tenha despoletado uma reflexão irreversível, que 

permitirá à UMa ficar (ainda) mais ciente da situação do (des)emprego e da 

empregabilidade nos cursos que tem em funcionamento. 
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A oferta formativa de índole superior na contemporaneidade não está isenta –nem pode 

ficar alheada– das tendências que se fazem sentir no mercado de emprego ou dos 

problemas de foro laboral com que a sociedade se depara. 

Deste modo, é expectativa do OE-UMa que o presente relatório contribua para a 

reflexão sistematizada e apoiada, ao nível dos diferentes órgãos da UMa, tendo por 

referência o conjunto de dados que foram recolhidos, organizados e analisados, cuja 

finalidade também engloba a tentativa de dinamizar múltiplos ângulos na abordagem 

sobre o tema do emprego e da empregabilidade na RAM. 

Foi com um intuito absolutamente construtivo que se elaborou este documento e é com 

total abertura que se expõem os dados em que o relatório se suporta, sendo certo que se 

trata de um documento fruto das circunstâncias em que foi elaborado, embora sempre 

sensível às críticas fundadas e, por isso mesmo, sujeito aos processos de ajustamento 

que cada um entenda fazer através da sua abordagem. 

Este relatório procura combinar diferentes enfoques. Num primeiro momento, coloca 

em evidência um conjunto de dados referentes ao balanço da ação formativa da UMa 

(no período temporal compreendido entre o ano letivo 2006/2007 e 2011/2012). Num 

segundo momento, observa e analisa a evolução do desemprego diplomado (no mesmo 

período). Posteriormente, o relatório sugere algumas leituras –de enquadramento– para 

a situação profissional dos Antigos Alunos da UMa (diplomados entre o ano letivo 

2006/2007 e 2011/2012), que em nosso entender permitem enriquecer a compreensão 

do fenómeno do (des)emprego diplomado na RAM. 

A finalizar esta breve introdução refira-se que este relatório segue –deliberadamente– 

uma estratégia descritiva e tão objetiva quanto lhe foi possível alcançar, deixando os 
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dados falarem por si mesmo, para que o leitor possa contemplá-los, interpretá-los e 

estabelecer leituras para os fenómenos em parada. 

O documento termina com um conjunto de considerações breves, que não pretendem 

sintetizar a explanação, mas apenas alinhar considerações essenciais a ter em mente 

relativamente à problemática analisada. 
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I - Balanço da ação formativa da UMa (2006/2007 – 2011/2012) 

O OE-UMa optou por fazer um balanço formativo da UMa, como parte inicial e 

integrante da sua reflexão e contributo. Optou, assim, numa primeira fase dos trabalhos, 

por reunir, organizar e ler um conjunto de dados estruturantes, que permitiram apurar o 

número de diplomas atribuídos pela UMa e deste modo compreender a cadência da 

atribuição de diplomas pelos diferentes cursos lecionados (oferta formativa) no período 

em análise. 

Tendo em consideração o número de diplomas atribuídos pela UMa, no período 

compreendido entre o ano letivo 2006/2007 e 2011/2012, observa-se o predomínio dos 

diplomas referentes à conclusão de licenciatura/1º ciclo, cujo peso oscilou entre os 

77,5% e os 83,3,% do total de diplomas atribuídos no período em referência (Fig. 1). 

Fig. 1 

 

Considerando o ano letivo 2006/2007 como uma exceção face à tendência que é 

possível observar, o número de diplomas de licenciatura/1º ciclo variaram –por ano 

letivo– entre os 454 e os 661 diplomas, cifras que permitem verificar como a primeira 

fase da formação universitária (licenciaturas/1º ciclo) preenche uma parte muito 

substancial da atividade formativa da UMa (79,9%) e, como tal, foi privilegiada na 

abordagem ao fenómeno do desemprego diplomado, entendido como a situação de 

desemprego dos detentores de um diploma superior. 

Diplomados
Licenciatura    
/1º Ciclo

Mestrado      
/2º Ciclo

Doutoramento
/3º Ciclo

Pós‐
Graduação

Estudos 
Avançados

2006/2007 296 44 16 15 0
2007/2008 661 96 10 56 0
2008/2009 549 89 8 37 3
2009/2010 563 123 3 18 6
2010/2011 530 117 17 20 0
2011/2012 454 83 6 2 0

total 3053 552 60 148 9
% total 79,9% 14,4% 1,6% 3,9% 0,2%



8 

Observatório de Emprego e Formação Profissional (OE‐UMa) 

   
  Universidade da Madeira   

 

Apesar do incremento ao longo dos anos letivos (2006/2007 – 2011/2012), os 

mestrados/2ºs ciclos não excederam os 17,3% do total dos diplomas atribuídos. Como à 

data da análise estes diplomas (mestrado/2º ciclo) ainda não tinham um significado 

equiparável aos de licenciatura/1º ciclo, ao nível do desemprego diplomado registado, 

optou-se submeter os primeiros (mestrado/2º ciclo) a uma análise menos exaustiva. 

Relativamente aos diplomas de doutoramento/3º ciclo foi possível constatar que tiveram 

sempre um peso marginal face à totalidade dos diplomas atribuídos pela UMa, não 

representando mais do que 3% dos diplomas atribuídos, excetuando o ano letivo 

2006/2007 em que foram entregues 16 diplomas de doutoramento, que representaram 

4,3% do total desse ano letivo. Tal como os diplomas de mestrado ou 2º ciclo, os 

diplomas de doutoramento/3º ciclo não tinham grande significado ao nível do 

desemprego diplomado, tendo-se optado por não submete-los a qualquer análise 

exaustiva. No que concerne às pós-graduações e aos diplomas de estudos avançados 

verificou-se que tais cursos não representaram mais do que 4,1% dos diplomas 

atribuídos no período em consideração, sendo-lhes aplicado o mesmo tipo de critério 

utilizado para os mestrados/2º ciclo e doutoramentos/3º ciclo. 

Assim, a análise exaustiva à ação formativa da UMa foi canalizada para o tratamento 

dos diplomas de licenciatura/1º ciclo. Com base na análise dos 3.053 diplomas de 

licenciatura/1º ciclo1, atribuídos pela UMa no período 2006/2007 - 2011/2012 

(informação detalhada nos anexos 1, 2, 3, 4, 5 e 6) é possível estabelecer e observar os 

totais acumulados (Fig. 2), a partir dos quais se pode inferir os pesos, das diferentes 

áreas de formação, que em alguns casos foram sujeitas a um critério de agregação para 

facilitar e agilizar a análise.  

                                                            
1 Os  dados  referentes  ao  ano  letivo  2011/2012  podem  ainda  sofrer  pequenas  oscilações, mas  que  não  adulterarão  a  leitura 
proposta neste documento. 
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Fig. 2 

 

Totais Acumulados 2006/2007 a 2011/2012 Diplomas %
1º Ciclo Ciências da Educação Menor em Educação Social 125 4,09%
1º Ciclo Ciências da Educação Menor em Educação 50 1,64%
1º Ciclo Ciências da Educação Concurso local 17 0,56%
1º Ciclo Ciências da Educação Menor em Educação Sénior 11 0,36%
1º Ciclo Educação Básica 109 3,57%
Lic. Ciências da Educação 21 0,69%
Lic. Educação Sénior 43 1,41%
Lic. Educação de Infância 28 0,92%
Lic. Ensino Básico 15 0,49% 419 13,72%

1º Ciclo Gestão 291 9,53%
Lic. Gestão 51 1,67% 342 11,20% 24,93%

1º Ciclo Engenharia Informática 253 8,29%
Lic. Engenharia Informática 23 0,75% 276 9,04% 33,97%

1º Ciclo Design de Media Interactivos 10 0,33%
1º Ciclo Design 116 3,80%
1º Ciclo Arte e Multimédia 41 1,34%
Lic. Design/Projectação Ramo Ensino 10 0,33%
Lic. Artes Plásticas Ramo Científico‐Artístico 8 0,26%
Lic. Artes Plásticas 1 0,03%
Lic. Design/Projectação Ramo Científico‐Artístico 23 0,75%
Lic. Artes Plásticas Ramo Ensino 16 0,52% 225 7,37%

1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações 183 5,99%
Lic. Comunicação, Cultura e Organizações 34 1,11% 217 7,11%

1º Ciclo Ciências da Cultura 209 6,85% 209 6,85%

1º Ciclo Enfermagem 148 4,85%
Lic. Enfermagem 61 2,00% 209 6,85%

1º Ciclo Psicologia 121 3,96%
Lic. Psicologia 32 1,05% 153 5,01%

1º Ciclo Economia 121 3,96%
Lic. Economia 32 1,05% 153 5,01%

1º Ciclo Educação Física e Desporto 106 3,47%
Lic. Educação Física e Desporto Ramo Ensino 24 0,79%
Lic. Educação Física e Desporto Ramo Científico 6 0,20%
Lic. Educação Física e Desporto 14 0,46% 150 4,91%

1º Ciclo Engenharia Civil 149 4,88% 149 4,88%

1º Ciclo Estudos Ingleses e Relações Empresariais 76 2,49%
Lic Estudos Ingleses e Relações Empresariais 8 0,26% 84 2,75%

1º Ciclo Biologia 42 1,38%
Lic. Biologia 36 1,18% 78 2,55%

1º Ciclo Engenharia Electrónica e Telecomunicações 78 2,55% 78 2,55%

1º Ciclo Bioquímica 78 2,55% 78 2,55%

1º Ciclo Serviço Social 77 2,52% 77 2,52%

1º Ciclo Matemática 44 1,44%
Lic. Matemática Ramo Ensino 11 0,36%
Lic. Matemática Ramo Científico‐Tecnológico 3 0,10%
Lic. Matemática 2 0,07% 60 1,97%

1º Ciclo Química  18 0,59%
Lic. Química 15 0,49%
Lic. Química Ramo Ensino 9 0,29%
Lic. Química Ramo Científico 4 0,13% 46 1,51%

Lic. Ensino de Informática 35 1,15% 35 1,15%

1º Ciclo Física 1 0,03%
Lic. Física 4 0,13% 5 0,16%

Lic. Engenharia de Telecomunicações e Redes 4 0,13% 4 0,13%

Lic. Eng. de Instrumentação e Electrónica 3 0,10% 3 0,10%

Lic. Línguas e Literaturas Clássicas e Portuguesa 3 0,10% 3 0,10%
3053 100,0% 3053 100,00%
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Refira-se ainda que os primeiros diplomados de acordo com o “Processo de Bolonha” 

surgiram no ano letivo 2007/2008, situação que implicou ter de considerar a 

coexistência de diplomas de licenciatura e de 1º ciclo numa mesma área/curso, através 

de um tratamento equivalente entre ambos. A atribuição de diplomas unicamente de 1º 

ciclo só ocorreu a partir do ano letivo 2010/2011. 

Com base na Figura 2 é possível inferir os termos gerais da realidade formativa da 

UMa, sendo que 33,97% dos diplomas de licenciatura/1º ciclo decorrem do labor de três 

áreas (Ciências da Educação, Gestão e Engenharia Informática), que traduzem a entrega 

de 1.037 diplomas (cerca de 1/3 do total dos diplomas de licenciatura/1º ciclo), dos 

quais 419 diplomas pertencem ao universo das Ciências da Educação (13,72%), 342 

diplomas à Gestão (11,20%) e 311 diplomas à Engenharia Informática2 (10,19%). 

Em termos decrescentes, em matéria de atribuição de diplomas de licenciatura/1º ciclo, 

seguem-se os seguintes cursos: Design e Artes com 225 diplomas (7,37%), 

Comunicação, Cultura e Organizações com 217 diplomas (7,11%), Ciências da Cultura 

com 209 diplomas (6,85%), Enfermagem com 209 diplomas (6,85%), Psicologia e 

Economia, ambas com 153 diplomas (5,01% + 5,01%), Educação Física e Desporto 

com 150 diplomas (4,91%), Engenharia Civil com 149 diplomas (4,88%), Estudos 

Ingleses e Relações Empresariais com 84 diplomas (2,75%); Biologia, Engenharia 

Eletrónica e Telecomunicações e Bioquímica, cada um destes cursos com 78 diplomas 

(2,55% + 2,55% + 2,55%), Serviço Social com 77 diplomas (2,52%), Matemática com 

60 diplomas (1,97%), Química com 46 diplomas (1,51%), Física com 5 diplomas 

(0,16%), Engenharia de Telecomunicações e Redes com 4 diplomas (0,13%) e, a 

finalizar, Engenharia de Instrumentação e Redes e Literaturas Clássicas e Portuguesas, 

ambas com 3 diplomas (0,10% + 0,10%). Assinale-se, porém, que alguns cursos 
                                                            
2 Optou‐se por incluir neste curso os 35 diplomas concedidos aos licenciados em Ensino da Informática (1,15%).  
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considerados no período analisado já não são oferecidos e que a análise anual de cada 

curso encontra-se detalhada nos anexos 1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

Face à cadência formativa da UMA, o OE-UMa procurou compreender as interações 

resultantes da ação desta universidade com a evolução do desemprego diplomado na 

RAM, embora ciente que a UMa não foi a única universidade que contribuiu para a 

formação de tal subconjunto da população desempregada, dada a existência de 

desempregados provenientes de outras instituições de ensino superior (IES). 

Tendo por objetivo inferir a evolução do problema em alusão, o OE-UMa calculou uma 

taxa de desemprego diplomado geral (Tx_D_D_geral), suportando-se para o efeito na 

informação disponível sobre o número total de desempregados e no número de 

desempregado com diploma de licenciatura/1º ciclo (Fig. 3) nos meses de outubro3 de 

2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011 e 2012, inscritos no Instituto de Emprego da 

Madeira (IEM). 

Fig. 3 

 

Com base na abordagem empreendida tornou-se percetível a evolução do número de 

desempregados com diploma (que acompanhou o crescimento do desemprego total), 

independentemente do nível de escolaridade, sendo porém de ressalvar que a taxa de 

desemprego diplomado geral manteve-se num intervalo compreendido entre 5,7% e 

8,0%. 

                                                            
3 A opção pela utilização do mês de outubro justifica‐se por ser um momento do ano em que o efeito dos diplomas atribuídos no 
último ano letivo (que termina em setembro por causa da época especial) estar melhor refletido nos dados do desemprego e por 
ser também um momento do ano em que o efeito tradicional dos meses de verão no número de desempregados estará dissipado.  

Out‐06 Out‐07 Out‐08 Out‐09 Out‐10 Out‐11 Out‐12
Desempregados 8.511 8.395 8.530 12.923 15.479 17.831 23.582

Desempregados  c/diploma 603 559 685 743 1.032 1.307 1.895
TX_D_D_gera l 7,1% 6,7% 8,0% 5,7% 6,7% 7,3% 8,0%

Desempregados diplomados (Lic./1º C)
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Esta constatação permite atestar –para o período analisado entre outras leituras– a 

existência de um limite superior pouco variável na taxa de desemprego geral dos 

diplomados na RAM, da qual é ainda possível depreender outra ilação: a existência de 

uma validação estatística das vantagens comparativas –em termos de mercado de 

emprego– para os níveis de escolaridade superior.  

Não sendo uma garantia absoluta em termos de potencial empregabilístico e 

consideradas as subutilizações de que podem ser alvo, na verdade, os dados indicam que 

os diplomas superiores (neste caso de licenciatura/1º ciclo) beneficiam de taxas de 

desemprego inferiores à dos restantes níveis de escolaridade, que em outubro de 2012 se 

traduziam pela seguinte distribuição: 26,3% dos desempregados possuía o 1º ciclo de 

ensino básico como nível de escolaridade; 22,2% o 2º ciclo do ensino básico; 19,8% o 

ensino secundário; 16,4% o 3º ciclo e 6,1% possuíam menos do que o 1º ciclo, como 

nível de escolaridade. 

Tendo em consideração os números gerais que envolvem a performance formativa da 

UMa (3.053 diplomados de licenciatura/1º ciclo) entre o ano letivo 2006/2007 e 

2011/2012, mas também as oscilações pouco expressivas da taxa geral de desemprego 

diplomado e o nível de instrução da população residente da RAM (Fig. 4), o OE-UMa 

considera compreensíveis os moldes globais segundo os quais se norteou a oferta 

formativa no período em análise, ainda que tal interpretação não traduza uma situação 

ideal, nem numa recomendação da manutenção de tais moldes no futuro, face à 

estrutura do desemprego diplomado (por curso/área) na RAM. 
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Fig. 4 

 

Com o crescimento do número de desempregados importa que a oferta formativa da 

UMa não esqueça a dinâmica do mercado de emprego, que corresponderá ao estatuto de 

uma variável independente e oscilante ao longo do tempo, face à qual a oferta formativa 

deve assumir um papel de variável dependente, comprometida com os ajustamentos 

necessários, equilibrados e coerentes, nomeadamente, face às circunstâncias com que a 

UMa e a RAM se deparam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nível de instrução (NI) População residente (PR)  %
mais elevado completo da RAM Censos 2011 NI/PR

< 1º Ciclo 58.284 21,8%
1º Ciclo 70.114 26,2%
2º Ciclo 39.518 14,8%
3º Ciclo 38.920 14,5%

Secundário 30.665 11,5%
Pós‐Secundário 3.759 1,4%

Superior 26.525 9,9%
267.785 100,0%
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II - Desemprego por cursos em funcionamento (2006/2007 – 2011/2012)  

A hipótese da oferta formativa da UMa ter que ser ajustada face ao estado do mercado 

de emprego, desde logo, torna indispensável uma análise sobre a evolução do número 

de desempregados e a relação que é possível estabelecer entre esse fenómeno e a 

contribuição da oferta formativa da UMa e das outras IES (Fig. 5). 

Fig. 5 

 

Com base nos dados recolhidos pelo OE-UMa, é possível sumarizar os termos de tal 

evolução nos seguintes modos: enquanto o número de desempregados diplomados 

aumentou de 603 para 1.895 entre outubro de 2006 e outubro de 2012, o número de 

desempregados diplomados pela UMa, no mesmo período, aumentou de 275 para 1.376, 

ou seja, o contributo da UMa para a formação do subconjunto formado pelos 

desempregados com diploma superior subiu de 45,6% (outubro de 2006) para 72,6% 

(outubro de 2012), enquanto o contributo das outras IES regrediu 54,4% (outubro de 

2006) para 27,4% (outubro de 2012). 

É possível e necessário considerar várias explicações para situar estas tendências 

diferenciadas dos diferentes contributos observados (UMa versus outras IES), sendo 

uma das explicações possíveis, a própria situação socioeconómica do país e, por 

Out‐06 Out‐07 Out‐08 Out‐09 Out‐10 Out‐11 Out‐12
603 559 685 743 1.032 1.307 1.895

Out‐06 Out‐07 Out‐08 Out‐09 Out‐10 Out‐11 Out‐12
275 356 451 520 721 963 1.376

Out‐06 Out‐07 Out‐08 Out‐09 Out‐10 Out‐11 Out‐12
45,6% 63,7% 65,8% 70,0% 69,9% 73,7% 72,6%

Out‐06 Out‐07 Out‐08 Out‐09 Out‐10 Out‐11 Out‐12
54,4% 36,3% 34,2% 30,0% 30,1% 26,3% 27,4%

Fonte: IEM  (tendo como referência os meses de outubro de 2006, 2007, 2008, 2009, 2010, 2011 e 2012)

Nº total de desempregados diplomados (Lic./1ºC) inscritos no IEM

Nº de desempregados diplomados da UMa (Lic./1ºC) inscritos no IEM

Contributo da UMa na formação do desemprego diplomado (Lic./1º C)

Contributo de outras IES na formação do desemprego diplomado (Lic./1º C)



Obs

 

inerê

espaç

outro

dimin

conse

terem

Cont

fenóm

desem

núme

da R

a est

2012

desem

indic

 

servatório

ência, a dim

ço geográfi

o lado, ate

nuição da a

equências p

m concluído

tudo, indep

meno em r

mprego dip

ero de diplo

RAM e tal oc

truturação d

2/2013 (Ima

mprego ex

cadores de e

o de Empr

 

minuição da

ico onde se 

endendo à 

atratividade 

poderá ser a

o os seus est

endentemen

referência (

plomado na

omados pel

corrência tr

do desempr

agem 1). Es

istente (po

empregabili

rego e Fo

Univers

a capacidade

tem assisti

conjuntura

global do m

a diminuição

tudos no ext

nte das leit

(contributos

a RAM), e

a UMa em 

aduz um mo

ego em fun

ta abordage

r cursos em

dade (dos c

rmação P

sidade da M
 

e de absorç

ido à criaçã

a vigente, 

mercado de 

o do númer

terior. 

Imagem 1
 

turas possív

s da UMa e

existe uma 

situação de

otivo sufici

nção dos cu

em permitir

m funciona

cursos em fu

Profission

 Madeira 

ção do merc

ão insuficien

não é de

emprego d

ro de natura

 

veis ou que

e das outra

evidência 

e desempre

ente para se

ursos em fu

rá identifica

amento), m

uncionamen

al (OE‐UM

 

cado de em

nte de novo

desconsid

a RAM, sen

ais a regress

e queiramos

as IES para

incontornáv

go no merc

e analisar, m

uncionamen

r –não só– 

mas também

nto). 

Ma) 

mprego da R

os empregos

derar també

ndo que um

sar à RAM,

s esboçar p

a a formaçã

vel: aument

cado de emp

meticulosam

nto no ano l

as tendênci

m determin

 

RAM, 

s. Por 

ém a 

ma das 

, após 

para o 

ão do 

tou o 

prego 

mente, 

letivo 

ias do 

ar os 

15



16

Observatório de Emprego e Formação Profissional (OE‐UMa) 

   
  Universidade da Madeira   

 

1 - Arte e Multimédia 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face ao curso de 1º Ciclo em Arte e Multimédia da UMa4, entre outubro 

de 2006 e outubro de 2012, traduz a ocorrência de um aumento, conforme ilustram as 

figuras (Fig. 6 a 12). 

Fig. 6

 
 

Fig. 7 

 
 

Fig. 8 

 
 
 

 
 

                                                            
4  Uma  das  dificuldades  da  análise  esteve  relacionada  com  a  necessidade  de  agregar  cursos  congéneres  aos  cursos  em 
funcionamento na UMa,  visto que as  variações das designações utilizadas,  consoante as diversas  instituições que atribuem os 
diplomas é uma constante. Deste modo, o critério de agregação dos diferentes cursos congéneres aos cursos da UMa representa 
uma opção da exclusiva responsabilidade do OE‐UMa. Em termos exemplificativos, na Fig. 6, foram agregados cursos que o OE‐
UMa  considerou  do  ponto  de  vista  do  mercado  de  emprego  como  concorrentes  do  1º  Ciclo  em  Arte  e  Multimédia.  Esta 
metodologia foi seguida no tratamento de todos os cursos de 1º Ciclo da UMa. 

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTES 1
ARTES PLÁSTICAS 1
ARTES PLÁSTICAS RAMO CIENTÍFICO-ARTÍSTICO 2
ARTES PLÁSTICAS-ESCULTURA 1

total 5

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTES PLÁSTICAS 2
ARTES PLÁSTICAS RAMO CIENTÍFICO-ARTÍSTICO 3
ARTES PLÁSTICAS RAMO ENSINO 3
ARTES PLÁSTICAS-ESCULTURA 1

total 9

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTE E MULTIMÉDIA 1
ARTES 2
ARTES DECORATIVAS 1
ARTES PLÁSTICAS 10
BELAS ARTES 1

total 15
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Fig. 9 

 
 

Fig. 10 

 
 

Fig. 11 

 
 
 
 
 
 
 

 

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTE E MULTIMÉDIA 1
ARTES GRÁFICAS 1
ARTES PLÁSTICAS 2
ARTES PLÁSTICAS RAMO CIENTÍFICO‐ARTÍSTICO 1
BELAS ARTES 1

total 6

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTE E MULTIMÉDIA 5
ARTES GRÁFICAS ‐ SERIGRAFIA 1
ARTES PLÁSTICAS 2
ARTES PLÁSTICAS RAMO CIENTÍFICO‐ARTÍSTICO 2
ARTES PLÁSTICAS‐PINTURA 1
ARTES PLÁSTICAS‐ESCULTURA 2
TECNOLOGIA E ARTES GRÁFICAS 1

total 14

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTE E DESIGN 1
ARTE E MULTIMÉDIA 6
ARTES 1
ARTES GRÁFICAS ‐ SERIGRAFIA 1
ARTES PLÁSTICAS 2
ARTES PLÁSTICAS RAMO CIENTÍFICO‐ARTÍSTICO 2
ARTES PLÁSTICAS RAMO ENSINO 2
ARTES PLÁSTICAS‐ESCULTURA 2
ARTES VISUAIS 1
TECNOLOGIA E ARTES GRÁFICAS 1

total 18 1
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Fig. 12 

 
 

É nosso entendimento que as especializações/ramificações disciplinares observáveis 

terão contribuído para o aumento do desemprego nesta área (Arte e Multimédia), que a 

partir de 2011 passou a denotar a existência de desempregados habilitados com o 2º 

Ciclo, situação que se agravou em 2012. 

Quanto ao contributo da UMa para o desemprego registado na área de Arte e 

Multimédia (Fig. 13 a 19), observem-se as seguintes variações: 

Fig. 13  

Fig. 14  

Fig. 15  

Curso da UMa: 1º Ciclo Arte e Multimédia out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ARTE E DESIGN 1
ARTE E MULTIMÉDIA 10
ARTES 1
ARTES PLÁSTICAS 4
ARTES PLÁSTICAS RAMO CIENTÍFICO‐ARTÍSTICO 3
ARTES PLÁSTICAS RAMO ENSINO 6
ARTES PLÁSTICAS‐ESCULTURA 2
ARTES PLÁSTICAS‐PINTURA 2
ARTES VISUAIS 1 3
ARTES VISUAIS ‐ RAMO ENSINO 2
AUDIOVISUAL E MULTMEDIA 1
DESIGN DE COMUNICAÇÃO (ARTE GRÁFICA) 1
PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO AUDIOVISUAL E MULTIMÉDIA 1
TECNOLOGIA E ARTES GRÁFICAS 1

total 32 7

Total UMa Outras
5 3 2

100% 60% 40%

Arte e Multimédia out 2006

Total UMa Outras
9 7 2

100% 78% 22%

Arte e Multimédia out 2007

Total UMa Outras
15 8 7

100% 53% 47%

Arte e Multimédia out 2008
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Fig. 16  

Fig. 17  

Fig. 18  

Fig. 19 

É possível identificar registos que se situam sempre entre os 50% e 61%, com a exceção 

para o registo de outubro de 2009.

Total UMa Outras
6 1 5

100% 17% 83%

Arte e Multimédia out 2009

Total UMa Outras
14 7 7

100% 50% 50%

Arte e Multimédia out 2010

Total UMa Outras
18 11 7

100% 61% 39%

Arte e Multimédia out 2011

Total UMa Outras
32 19 13

100% 59% 41%

Arte e Multimédia out 2012
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2 - Biologia  

O número de desempregados que detinham condições formativas concorrenciais face 

aos diplomados do 1º Ciclo em Biologia aumentou no período em apreço, conforme teor 

das seguintes figuras 20 a 26. 

Fig. 20

 
 

Fig. 21

 
 

Fig. 22

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 10

BIOLOGIA APLICADA AOS RECURSOS ANIMAIS 1
BIOLOGIA E GEOLOGIA (ENSINO) 1

BIOLOGIA MARINHA E BIOTECNOLOGIA 1

BIOLOGIA MARINHA E PESCAS 1

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 13

total 27

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 5

BIOLOGIA AMBIENTAL-VARIANTE MARINHA 1
BIOLOGIA E GEOLOGIA (ENSINO) 1

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 17

total 24

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 10

BIOLOGIA AMBIENTAL-VARIANTE MARINHA 2
BIOLOGIA MARINHA E BIOTECNOLOGIA 2

BIOLOGIA MARINHA E PESCAS 2

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 20

total 36
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Fig. 23

 
 

Fig. 24

 
 

Fig. 25

 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 17

BIOLOGIA AMBIENTAL-VARIANTE MARINHA 1
BIOLOGIA MARINHA E BIOTECNOLOGIA 1

BIOLOGIA MARINHA E PESCAS 2

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 14

ENSINO DE BIOLOGIA E GEOLOGIA 1
HIDROBIOLOGIA 1

total 36 1

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 12 1
BIOLOGIA AMBIENTAL-VARIANTE MARINHA 1
BIOLOGIA E GEOLOGIA (ENSINO DE) 1

BIOLOGIA MARINHA E BIOTECNOLOGIA 7

BIOLOGIA MARINHA E PESCAS 1

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 15

HIDROBIOLOGIA 1

total 37 2

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 21 1
BIOLOGIA AMBIENTAL-VARIANTE MARINHA 2
BIOLOGIA APLICADA 1
BIOLOGIA MARINHA E BIOTECNOLOGIA 3

BIOLOGIA MARINHA E PESCAS 2

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 7 1

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO-BIOLOGIA ANIM 1

total 36 3
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Fig. 26

 
 

O desemprego de diplomados portadores do 2º Ciclo teve o seu primeiro registo em 

2009 (e cresceu até 2012), embora envolvendo sempre números pouco expressivos.  

Fig. 27  

Fig. 28  

Fig. 29  

Fig. 30  

Fig. 31  

Fig. 32  

Curso da UMa: 1º Ciclo Biologia out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOLOGIA 21

BIOLOGIA APLICADA 1

BIOLOGIA E GEOLOGIA (ENSINO DE) 1

BIOLOGIA MARINHA E BIOTECNOLOGIA 2

BIOLOGIA MARINHA E PESCAS 3

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO 13 1

BIOLOGIA RAMO CIENTÍFICO TECNOLÓGICO 1

HIDROBIOLOGIA 1

MICROBIOLOGIA 1

total 41 4

Total UMa Outras
27 20 7

100% 74% 26%

Biologia out 2006

Total UMa Outras

24 20 4
100% 83% 17%

Biologia out 2007

Total UMa Outras

36 26 10
100% 72% 28%

Biologia out 2008

Total UMa Outras
36 28 8

100% 78% 22%

Biologia out 2009

Total UMa Outras
37 28 9

100% 78% 25%

Biologia out 2010

Total UMa Outras
36 28 8

100% 78% 22%

Biologia out 2011
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Fig. 33   

A contribuição da UMa para a formação do desemprego (1º Ciclo) na área da Biologia 

no mercado de emprego da RAM é significativa (Fig. 27 a 33), situando-se sempre entre 

72% e 83% no período em consideração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total UMa Outros
41 31 10

100% 76% 24%

Biologia out 2012
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3 - Bioquímica 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face ao curso de 1º Ciclo em Bioquímica aumentou entre outubro de 

2006 e outubro de 2012 (Fig. 34 a 40) e o desemprego de diplomados portadores do 2º 

Ciclo manifestou-se em 2012. 

Fig. 34 

 
 

Fig. 35 

 
 

Fig. 36

 

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 4

ENGENHARIA QUÍMICA 4

FÍSICA E QUÍMICA 4

QUÍMICA 5

QUÍMICA (ENSINO) 6

QUÍMICA- RAMO QUÍMICA ANALÍTICA 1

total 24

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 4

ENGENHARIA QUÍMICA 2

FÍSICA E QUÍMICA (ENSINO) 1

QUÍMICA 6

QUÍMICA (ENSINO) 4

QUÍMICA- RAMO QUÍMICA ANALÍTICA 1

total 18

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 12

ENGENHARIA QUÍMICA 4

FÍSICA E QUÍMICA (ENSINO) 1

QUÍMICA 12

QUÍMICA (ENSINO) 5

QUÍMICA INDUSTRIAL 1

QUÍMICA- RAMO QUÍMICA ANALÍTICA 1

QUÍMICA- RAMO QUÍMICA INDUSTRIAL 1

total 37
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Fig. 37

 
 

Fig. 38

 
 

Fig. 39

 
 

Fig. 40

 
 

No que concerne à contribuição da UMa para a formação do desemprego na área da 

Bioquímica é possível verificar um aumento ao longo dos anos (Fig. 41 a 47), tendo tal 

cifra atingido a casa dos 87% em outubro de 2012.   

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 13

ENGENHARIA QUÍMICA 2

QUÍMICA (ENSINO) 1

QUÍMICA INDUSTRIAL 1

total 17

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 19

ENGENHARIA QUÍMICA 2

ENGENHARIA QUÍMICA E BIOQUÍMICA 1

QUÍMICA 8

QUÍMICA INDUSTRIAL 1

total 31

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 20

ENGENHARIA QUÍMICA 2

ENGENHARIA QUÍMICA E BIOQUÍMICA 1

FÍSICA E QUÍMICA (ENSINO DE ) 1

QUÍMICA 13

QUÍMICA (ENSINO DE) 2

QUÍMICA INDUSTRIAL 1

total 40

Curso da UMa: 1º Ciclo Bioquímica out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
BIOQUÍMICA 23 4

QUÍMICA 13 1

QUÍMICA (ENSINO DE) 2

QUÍMICA INDUSTRIAL 1

total 39 5
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Fig. 41    

Fig. 42   

Fig. 43   

Fig. 44   

Fig. 45   

Fig. 46   

Fig. 47   

 

 

 

 

 

 
 

 

Total UMa Outras
24 14 10

100% 58% 42%

Bioquímica out 2006

Total UMa Outras
18 12 6

100% 67% 33%

Bioquímica out 2007

Total UMa Outras
37 26 11

100% 70% 30%

Bioquímica out 2008

Total Outras UP
17 13 4

100% 76% 24%

Bioquímica out 2009

Total UMa Outras
31 24 7

100% 77% 23%

Bioquímica out 2010

Total UMa Outras
40 31 9

100% 77,5% 22,5%

Bioquímica out 2011

Total UMa Outras
39 34 5

100% 87% 13%

Bioquímica out 2012
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4 - Ciências da Cultura e Comunicação, Cultura e Organizações 

No caso dos cursos de 1º Ciclo em Ciências da Cultura e em Comunicação, Cultura e 

Organizações (C.C.O.), a opção do OE-UMa recaiu no tratamento conjunto destes 

cursos, atendendo à partilha da área da Cultura por ambos e ao facto de em termos de 

mercado de emprego e de potencial empregabilístico terem os seus diplomados em 

situação concorrencial ampla, nomeadamente, com os cursos que considerámos como 

sendo congéneres (numa ótica de mercado de emprego). 

Deste modo, o número de desempregados com diplomas que representavam condições 

formativas concorrenciais face ao curso de 1º Ciclo de Ciências da Cultura e ao curso de 

1º Ciclo em C.C.O. aumentou drasticamente entre outubro de 2006 e outubro de 2012 

(Fig. 48 a 54). 

Fig. 48 

 
 

Fig. 49 

 
 
 
 

 

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura 
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO E DA CULTURA 2
COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 5

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 3
COMUNICAÇÃO SOCIAL 4

COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS 3

total 17

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura e
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA CULTURA 5

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 7

COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 11
COMUNICAÇÃO SOCIAL 1

RELAÇÕES PÚBLICAS 1

total 25
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Fig. 50 

 
 

Fig. 51 

 
 

Fig. 52 

 
 

Fig. 53 

 
 
 
 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura e
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA CULTURA 12

COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 30

COMUNICAÇÃO SOCIAL 2

total 44

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura e
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA CULTURA 19

COMUNICAÇÃO SOCIAL E CULTURA 1

COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 19

total 39

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura e
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA CULTURA 30

COMUNICAÇÃO SOCIAL E CULTURAL 1

COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 28

total 59

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura e
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO E DA CULTURA 1

CIÊNCIAS DA CULTURA 40

COMUNICAÇÃO SOCIAL 7

COMUNICAÇÃO SOCIAL E CULTURAL 1

COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO MULTIMÉDIA 1

COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 46

PATRIMÓNIO CULTURAL 1

total 97
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Fig. 54 

 
 

No início do período contabilizavam-se 17 desempregados; no fim do período 

ascendiam a 150 e surgia o desemprego de diplomados portadores do 2º Ciclo (2012). O 

incremento do desemprego nos cursos em análise foi dinamizado pelo surgimento de 

desempregados no mercado de emprego da RAM, provenientes de cursos que até então 

não se faziam sentir em termos concorrenciais (Ciências da Comunicação, 

Comunicação e Cultura, Comunicação e Relações Públicas, entre outros). 

Fig. 55  

Fig. 56  

Fig. 57  

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Cultura e
1º Ciclo Comunicação, Cultura e Organizações out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 11

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO E DA CULTURA 2

CIÊNCIAS DA CULTURA 55

COMUNICAÇÃO 2

COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA 2

COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES PÚBLICAS 3

COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL 1

COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL-REL. PÚBLICAS 1

COMUNICAÇÃO SOCIAL 8

COMUNICAÇÃO SOCIAL E CULTURAL 1

COMUNICAÇÃO, CULTURA E ORGANIZAÇÕES 65

COMUNICAÇÃO,AUDIOVISUAL E MULTIMÉDIA 1

total 152

Total UMa Outras
17 8 9

100% 47% 53%

C. Cultura e C.C.O. out 2006

Total UMa UAL
25 16 9

100% 64% 36%

C. Cultura e C.C.O. out 2007

Total UMa Outras
44 42 2

100% 95% 5%

C. Cultura e C.C.O. out 2008
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Fig. 58  

Fig. 59  

Fig. 60  

Fig. 61  

A grandeza da contribuição da UMa para a formação do desemprego registado nestas 

áreas está patente nos valores apurados (Fig. 55 a 61), que desde outubro de 2008 situa-

se sempre acima dos 90%, apesar do decréscimo percentual verificado em outubro de 

2012, mas que não anula a tendência de crescimento do número de desempregados em 

termos absolutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total UMa Outras
39 38 1

100% 97% 3%

C. Cultura e C.C.O. out 2009

Total UMa Outras
59 58 1

100% 98% 2%

C. Cultura e C.C.O. out 2010

Total UMa Outras
97 89 8

100% 92% 8%

C. Cultura e C.C.O. out 2011

Total UMa UP
152 122 30
100% 80% 20%

C. Cultura e C.C.O. out 2012
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5 - Ciências da Educação e Educação Básica 

O curso de 1º Ciclo em Ciências da Educação e o curso de 1º Ciclo em Educação Básica 

foram tratados em conjunto, atendendo às afinidades de ambos em relação à área da 

Educação e por ser entendimento do OE-UMa que estes dois cursos partilham todo um 

leque considerável de características em termos de acesso ao mercado de emprego. 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face aos cursos de 1º Ciclo em Ciências da Educação e ao 1º Ciclo em 

Educação Básica aumentou drasticamente entre outubro de 2006 e outubro de 2012 

(Fig. 62 a 68). No início do período estavam registados 19 desempregado, no fim do 

período ascendiam a 150, com o desemprego de diplomados portadores do 2º Ciclo a 

manifestar-se em 2011 e a intensificar-se em outubro de 2012. 

Fig. 62 

 
 

Fig. 63 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 8

EDUCAÇÃO 1

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 4

EDUCAÇÃO SOCIAL 6

total 19

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 4

EDUCAÇÃO 1

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 21

EDUCAÇÃO SOCIAL 7

total 33
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Fig. 64 

 
 

Fig. 65 

 
 

Fig. 66 

 
 
 
 
 
 
 

 

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 12

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - INTERVENÇÃO EDUCATIVA 4

EDUCAÇÃO 4

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 20

EDUCAÇÃO SÉNIOR 6

EDUCAÇÃO SOCIAL 9

total 55

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 19

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - INTERVENÇÃO EDUCATIVA 3

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - MENOR EM EDUCAÇÃO SÉNIOR 1

EDUCAÇÃO 3

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 2

EDUCAÇÃO SÉNIOR 17

EDUCAÇÃO SOCIAL 9

total 54

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 18

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - INTERVENÇÃO EDUCATIVA 3

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - MENOR EM EDUCAÇÃO SÉNIOR 7

EDUCAÇÃO 5

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 30

EDUCAÇÃO SÉNIOR 9

EDUCAÇÃO SOCIAL 7

EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA 1

total 80
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Fig. 67 

 
 

Fig. 68 

 
 

Em termos da proveniência formativa dos desempregados das áreas em consideração, 

verificou-se um fenómeno de inversão no período em análise (Fig. 69 a 75). Se em 

outubro de 2006 o peso dos diplomados pela UMa correspondia a 37% dos 

desempregados e os restantes 63% advinham de outras IES, em outubro de 2012 

inverteram-se as posições, com a UMa a deter um peso de 63,1% e as outras IES a 

serem responsáveis por 36,9%.  

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 28

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - INTERVENÇÃO EDUCATIVA 1

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - MENOR EM EDUCAÇÃO SÉNIOR 2

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - MENOR EM EDUCAÇÃO SOCIAL 13

EDUCAÇÃO 7 1
EDUCAÇÃO BÁSICA 4

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 13 1

EDUCAÇÃO SÉNIOR 14

EDUCAÇÃO SOCIAL 9

EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA 1

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO MUSICAL DO ENS. BÁSICO 1 1

total 93 2 1

Curso da UMa: 1º Ciclo Ciências da Educação e Educação Básica out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 43 1

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - INTERVENÇÃO EDUCATIVA 1 1

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - MENOR EM EDUCAÇÃO SÉNIOR 5

CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO - MENOR EM EDUCAÇÃO SOCIAL 13

EDUCAÇÃO 2

EDUCAÇÃO BÁSICA 9

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 58 2

EDUCAÇÃO PRÉ ESCOLAR E ENSINO 1º CICLO DO EB 1 14

EDUCAÇÃO SÉNIOR 13

EDUCAÇÃO SOCIAL 10

EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA 2

total 157 18
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Fig. 69  

Fig. 70  

Fig. 71  

Fig. 72  

Fig. 73  

Fig. 74  

Fig. 75  

Embora a contribuição da UMa para a formação do desemprego registado nas áreas 

observadas encontra-se estabilizada desde 2010, tal situação não invalida que estejamos 

perante uma tendência de crescimento do desemprego, conforme atestam os valores 

absolutos, aliás, facilmente explicáveis se consideradas as opções vigentes do potencial 

empregador na área da Educação. 

 

 

 

Total UMa Outras
19 7 12

100% 37% 63%

C. Educação e E. Básica out 2006

Total UMa IPB
33 9 24

100% 27% 73%

C. Educação e E. Básica out 2007

Total UMa Outras
55 24 31

100% 44% 56%

C. Educação e E. Básica out 2008

Total UMa Outras

54 39 15
100% 72% 28%

C. Educação e E. Básica out 2009

Total UMa Outras

80 50 30
100% 62,5% 37,5%

C. Educação e E. Básica out 2010

Total UMa Outras

93 61 32
100% 65,6% 34,4%

C. Educação e E. Básica out 2011

Total UMa Outras

157 99 58
100% 63,1% 36,9%

C. Educação e E. Básica out 2012
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6 - Design e Design Media Interativos 

O curso de 1º Ciclo em Design e o curso de 1º Ciclo em Design Media Interativos foram 

tratados em conjunto, atendendo às evidentes afinidades de ambos em relação à área do 

Design em termos de mercado de emprego. 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face aos cursos de 1º Ciclo em Design e Design Media Interativos 

(critério da exclusiva responsabilidade do OE-UMa) sofreu alteração entre outubro de 

2006 e outubro de 2012 (Fig. 75 a 81). No início do período constavam 9 

desempregados, no fim do período ascendiam a 70, com o desemprego de diplomados 

portadores do 2º Ciclo a manifestar em 2012. 

Fig. 75

 
 

Fig. 76

 
 
 
 
 
 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 3

DESIGN - MULTIMÉDIA 1

DESIGN DE COMUNICAÇÃO 2

DESIGN E PROJECTAÇÃO (ENSINO) 1
DESIGN/PROJECTAÇÃO 1

DESIGN E TECNOLOGIAS COMUNICAÇÃO/ DESIGN GRÁFICO 1
total 9

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 3

DESIGN DE COMUNICAÇÃO 3

DESIGN DE EQUIPAMENTO 1

DESIGN E PROJECTAÇÃO (ENSINO) 3
DESIGN/PROJECTAÇÃO 5

DESIGN E TECNOLOGIAS COMUNICAÇÃO/ DESIGN GRÁFICO 1
total 16
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Fig. 77

 
 

Fig. 78

 
 

Fig. 79

 

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 12

DESIGN DE COMUNICAÇÃO 1

DESIGN DE INTERIORES 1

DESIGN E PROJECTAÇÃO 1
DESIGN/PROJECTAÇÃO 11

DESIGN E TECNOLOGIAS COMUNICAÇÃO/ DESIGN GRÁFICO 1
total 27

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 24

DESIGN DE COMUNICAÇÃO E MULTIMEDIA 5

DESIGN DE EQUIPAMENTO 2

DESIGN DE INTERIORES 1

DESIGN E PROJECTAÇÃO 6
DESIGN E PROJECTAÇÃO GRÁFICA 1

DESIGN E TECNOLOGIAS COMUNICAÇÃO/ DESIGN GRÁFICO 1
total 40

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 21

DESIGN - MULTIMÉDIA 2

DESIGN DE COMUNICAÇÃO 3

DESIGN DE EQUIPAMENTO 1

DESIGN DE INTERIORES 1

DESIGN GRÁFICO E ILUSTRAÇÃO 1

DESIGN DO PRODUTO 1

DESIGN E PROJECTAÇÃO 1
DESIGN E PROJECTAÇÃO GRÁFICA 7

DESIGN E TECNOLOGIAS COMUNICAÇÃO/ DESIGN GRÁFICO 1
DESIGN INDUSTRIAL 1

total 40
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Fig. 80

 
 

Fig. 81

 
 

Na verdade, com o decorrer dos anos (no período compreendido entre 2006 e 2012), 

assistiu-se a um aumento do desemprego nas áreas em referência, que se fez 

acompanhar do crescimento do peso imputável à UMa (Fig. 82 a 88), com a 

participação da instituição a subir dos 44% (2006/2007) para 63% (2011/2012), 

enquanto as restantes IES viram as suas contribuições diminuírem. 

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 39

DESIGN - MULTIMÉDIA 4

DESIGN DE COMUNICAÇÃO 2

DESIGN DE COMUNICAÇÃO E PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 1

DESIGN DE INTERIORES 2

DESIGN DE MODA 1

DESIGN DO PRODUTO 1

DESIGN E ANIMAÇÃO MULTIMÉDIA 1
DESIGN E PROJECTAÇÃO GERAL 4

DESIGN E TECNOLOGIAS COMUNICAÇÃO/ DESIGN GRÁFICO 1
DESIGN GRÁFICO  E ILUSTRAÇÃO 2

DESIGN GRÁFICO E PUBLICIDADE 1

total 59

Curso da UMa: 1º Ciclo Design e 1º Ciclo Desig Media Interativos out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESIGN 41 1

DESIGN - MULTIMÉDIA 4

DESIGN DE COMUNICAÇÃO 6

DESIGN DE COMUNICAÇÃO E PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 1

DESIGN DE EQUIPAMENTO 2

DESIGN DE INTERIORES 1 1

DESIGN DE MODA 1

DESIGN DO PRODUTO 1

DESIGN E PROJECTAÇÃO GERAL 1

DESIGN GRÁFICO  E ILUSTRAÇÃO 2

DESIGN GRÁFICO E PUBLICIDADE 1

DESIGN INDUSTRIAL 4

DESIGN,COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA 1

DESIGN/PROJECTAÇÃO 4

DESIGN/PROJECTAÇÃO GRÁFICA 3

total 73 2
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Fig. 82  

Fig. 83  

Fig. 84  

Fig. 85  

Fig. 86  

Fig. 87  

Fig. 88  
 

 

 

 

 

 

 

Total UMa Outras

9 4 5
100% 44% 56%

Design e D.M.I out 2006

Total UMa Outras

16 10 6
100% 63% 38%

Design e D.M.I out 2007

Total UMa Outras

27 21 6
100% 78% 22%

Design e D.M.I out 2008

Total UMa Outras

40 26 14
100% 65% 35%

Design e D.M.I out 2009

Total UMa Outras

40 26 14
100% 65% 35%

Design e D.M.I out 2010

Total UMa Outras

59 43 16
100% 73% 27%

Design e D.M.I out 2011

Total UMa Outras

73 46 27
100% 63% 37%

Design e D.M.I out 2012
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7 - Economia 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face ao curso de 1º Ciclo em Economia aumentou entre outubro de 2006 

e outubro de 2012 (Fig. 89 a 95). No decorrer deste período ocorreu um aumento de 11 

para 58 desempregados, com o desemprego de diplomados portadores do 2º Ciclo a 

manifestar-se em 2011 e a crescer em 2012 (embora os valores em causa não sejam 

expressivos). 

Fig. 89

 
 

Fig. 90

 
 

Fig. 91 

 
 

Fig. 92

 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2006
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 11

total 11

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 10

ECONOMIA E FINANÇAS 1

total 11

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 22

ECONOMIA E FINANÇAS 1

total 23

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 22

ECONOMIA E FINANÇAS 1

total 23
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Fig. 93

 
 

Fig. 94

 
 

Fig. 95

 
 

Após uma fase inicial (Fig. 96 – 97) em que o contributo das outras IES foi considerável 

(73% em 2006 e 82% em 2007), é possível verificar como tem vindo a aumentar o 

contributo da UMa para a criação do desemprego na área da Economia na RAM (Fig. 

96 a 102).  

Fig. 96  

Fig. 97  

Fig. 98  

Fig. 99    

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 29

ECONOMIA E FINANÇAS 1

total 30

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 37 1

ECONOMIA E FINANÇAS 2

total 39 1

Curso da UMa: 1º Ciclo Economia out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ECONOMIA 56 2

ECONOMIA E FINANÇAS 2 1

total 58 3

Total UMa Outras

11 3 8
100% 27% 73%

Economia out 2006

Total UMa Outras

11 6 9
100% 55% 82%

Economia out 2007

Total UMa Outras

23 14 9
100% 61% 39%

Economia out 2008

Total UMa Outras

23 18 5
100% 78% 22%

Economia out 2009
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Fig. 100  

Fig. 101  

Fig. 102  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Total UMa Outras

30 18 12
100% 60% 40%

Economia out 2010

Total UMa Outras

39 23 16
100% 59% 41%

Economia out 2011

Total UMa Outras

58 37 21
100% 64% 36%

Economia out 2012



42

Observatório de Emprego e Formação Profissional (OE‐UMa) 

   
  Universidade da Madeira   

 

8 - Educação Física e Desporto 
 
O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face ao curso de 1º Ciclo em Educação Física e Desporto evoluiu de 20 

para 57 desempregados entre outubro de 2006 e outubro de 2012 (Fig. 103 a 109). 

Fig. 103

 
 

Fig. 104

 
 

Fig. 105 

 
 

Fig. 106 

 
 
 
 
 
 
 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2006
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DO DESPORTO 1
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 19

total 20

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DO DESPORTO 1
DESPORTO,ACTIVIDADE FÍSICA E LAZER 1

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 10

EDUCAÇÃO FISICA E DESPORTO -RAMO CIENTÍFICO 1

total 13

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DO DESPORTO 2
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 7
EDUCAÇÃO FÍSICA, SAÚDE E DESPORTO 3

total 10

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 1

DESPORTO,ACTIVIDADE FÍSICA E LAZER 1
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 14

total 16
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Fig. 107 

 
 

Fig. 108

 
 

Fig. 109

 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
1º CICLO EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 2

CIÊNCIAS DO DESPORTO 1

DESPORTO,ACTIVIDADE FÍSICA E LAZER 2

EDUCAÇÃO FÍSICA 1

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 19

total 25

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
1º CICLO EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 3

CIÊNCIAS DO DESPORTO 2

DESPORTO 4

DESPORTO E BEM-ESTAR 1

DESPORTO,ACTIVIDADE FÍSICA E LAZER 1 1

EDUCAÇÃO FÍSICA 3

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 19 1

total 33 2

Curso da UMa: 1º Ciclo Educação Física e Desporto out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
CIÊNCIAS DO DESPORTO 4 1

CIÊNCIAS DO DESPORTO,MENÇÃO EDUC.FÍSICA E DESP. 1

CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 1

DESPORTO 2

DESPORTO, ACTIVIDADE FÍSICA E LAZER 2

EDUCAÇÃO E DESP. RAMO SAÚDE E PRESC. EXERCICIO 1

EDUCAÇÃO FÍSICA 4

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 33 3

EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO ESCOLAR (1º CICLO) 1

EDUCAÇÃO FISICA E DESPORTO -RAMO CIENTÍFICO 4

EDUCAÇÃO FÍSICA SAÚDE E DESPORTO 2

ENSINO - VARIANTE EDUCAÇÃO FISICA 3

PROFESSOR DO 2º C DO ENS BAS V. DE EDUCAÇÃO FISICA 2 1

PROFESSOR ENSINO BÁSICO VARIANTE EDUCAÇÃO FÍSICA 1

total 57 9
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No decorrer do período em referência, o desemprego de diplomados portadores do 2º 

Ciclo na área da Educação Física e Desporto começou a manifestar-se em 2011 e 

acentuou-se em 2012. 

Relativamente à participação da UMa na criação do número total de desempregados 

nesta área, de uma situação com correspondência numa ordem de grandeza na casa dos 

65% em outubro de 2006, assistiu-se a uma evolução que passou a traduzir ¾ dos 

valores absolutos em outubro de 2012 (Fig. 110 a 116). 

Fig. 110  

Fig. 111  

Fig. 112  

Fig. 113  

Fig. 114  

Fig. 115  

Fig. 116  
 

 

Total UMa Outras

20 13 7
100% 65% 35%

Ed. Física e Desporto out 2006

Total UMa Outras 

13 8 5
100% 62% 38%

Ed. Física e Desporto out 2007

Total UMa Outras

10 7 3
100% 70% 30%

Ed. Física e Desporto out 2008

Total UMa Outras 

16 12 4
100% 75% 25%

Ed. Física e Desporto out 2009

Total UMa Outras

25 19 6
100% 76% 24%

Ed. Física e Desporto out 2010

Total UMa Outras
33 24 9

100% 73% 27%

Ed. Física e Desporto out 2011

Total UMa Outras
57 43 14

100% 75% 25%

Ed. Física e Desporto out 2012
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9 - Enfermagem 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais face ao curso de 1º Ciclo em Enfermagem (critério da exclusiva 

responsabilidade do OE-UMa) aumentou drasticamente entre outubro de 2006 e outubro 

de 2012 (Fig. 117 a 123). No início do período considerado contabilizavam-se somente 

3 desempregados, enquanto no fim do período a cifra era superior a 150. Tratar-se-á do 

curso que melhor mostra como é possível ocorrer uma movimentação entre extremos 

em termos de potencial empregabilístico.  

Fig. 117

 
 

Fig. 118

 
 

Fig. 119

 
 

Fig. 120 

 
 

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2006
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 3

total 3

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2007
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 42

ENFERMAGEM VETERINÁRIA 1

total 43

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2008
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 12

ENFERMAGEM VETERINÁRIA 2

total 14

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2009
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 26

total 26
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Fig. 121

 
 

Fig. 122 

 
 

Fig. 123 

 
 

Atendendo a que foram consideradas diferentes proveniências formativas para a RAM, 

a opção do OE-UMa foi utilizar a designação Madeira, em vez de UMa, para efeitos do 

desmembramento dos pesos relativos das diferentes entidades envolvidas na formação 

dos desempregados na área da Enfermagem. 

De uma situação de desemprego residual em outubro de 2006, assistiu-se à evolução 

para uma realidade bem diferente em outubro de 2012 (Fig. 124 a 130), ainda que o 

contributo imputável às entidades da Madeira seja de 60%, ficando as restantes 

participações a cargo das outras IES que detém uma quota de 40% (2012).   

Fig. 124  

Fig. 125  

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2010
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 96

ENFERMAGEM VETERINÁRIA 2

total 98

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 104

ENFERMAGEM VETERINÁRIA 3

total 107

Curso da UMa: 1º Ciclo Enfermagem out 2012
Cursose/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENFERMAGEM 150

ENFERMAGEM VETERINÁRIA 2

total 152

Total ESEP ESEnfJP

3 1 2
100% 33% 67%

Enfermagem out 2006

Total Madeira Outras

43 29 14
100% 67% 33%

Enfermagem out 2007
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Fig. 126  

Fig. 127  

Fig. 128  

Fig. 129  

Fig. 130  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Total Madeira Outras

14 6 8
100% 43% 57%

Enfermagem out 2008

Total Madeira Outras

26 13 13
100% 50% 50%

Enfermagem out 2009

Total Madeira Outras

98 52 46
100% 53% 47%

Enfermagem out 2010

Total Madeira Outras

107 67 40
100% 63% 37%

Enfermagem out 2011

Total Madeira Outras

152 91 61
100% 60% 40%

Enfermagem out 2012
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10 - Engenharia Civil 
 

O número de desempregados com diplomas que representavam condições formativas 

concorrenciais ao curso de 1º Ciclo em Engenharia Civil cresceu consideravelmente 

entre outubro de 2006 e outubro de 2012 (Fig. 131 a 136) e de modo mais acentuado de 

2011 para 2012. 

Fig. 131 

 
 

Fig. 132 

 
 

Fig. 133 

 
 

Fig. 134 

 
 

Fig. 135 

 
 

Fig. 136 

 

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2006
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 13

total 13

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2007
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 16

total 16

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2008
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 18 1

total 18 1

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2009
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 30

total 30

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2010
Curso/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 32 2

total 32 2

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2011
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 51 9

ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 2

total 53 9
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Fig. 136 

 
 

A partir de outubro de 2010 assistiu-se ao surgimento do desemprego de diplomados 

portadores do 2º Ciclo, tendo tal fenómeno atingido maiores proporções em outubro de 

2012, momento em que se obteve a seguinte distribuição: 96 licenciados/1º Ciclo e 23 

mestres/2ª Ciclo em situação de desemprego. 

Fig. 137  

Fig. 138  

Fig. 139  

Fig. 140  

Fig. 141  

Fig. 142  

Fig. 143  

Curso da UMa: 1º Ciclo Engenharia Civil out 2012
Cursos/desempregados 1º C 2º C 3º C
ENGENHARIA CIVIL 94 23

ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 2

total 96 23

Total ISEL Outras

13 4 9
100% 31% 69%

Eng. Civil out 2006

Total UC Outras

16 4 12
100% 25% 75%

Eng. Civil out 2007

Total UMa Outras

18 2 16
100% 11% 89%

Eng. Civil out 2008

Total UMa Outras

30 5 25
100% 17% 83%

Eng. Civil out 2009

Total UMa Outras

32 10 22
100% 31% 69%

Eng. Civil out 2010

Total UMa Outras
53 23 30

100% 43% 57%

Eng. Civil out 2011

Total UMa Outras
96 41 55

100% 43% 57%

Eng. Civil out 2012
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Conforme foi possível verificar (Fig. 137 a 143), só a partir de outubro de 2008 se fez 

sentir o contributo da UMa para a formação do desemprego em Engenharia Civil (1º 

Ciclo) na RAM, sendo tal parcela na ordem dos 43%, cabendo os restantes 57% a outras 

IES. 
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Anexo 8 – Conferência Competências, Mercado de Trabalho e Empregabilidade 
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Anexo 9 – Despacho Reitoral 73/R/2012 - Constituição do OE-UMa 

 

-FIM DO RELATÓRIO- 




